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RLSUMO; 
O artigo discute a c(lmtituição e :t crise da alllbígua oposit;:\o 
entre hi,t(nia c liter;ltura n8 llloderniLbdc. 
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Desde' a segUI1Ll:! metade elo séculu 19, a modernidade 

n í1lstitui LI :l idade de I rllm da hist(rria cientílicl. A constituição 

de lima metodologia rigowsa, que estahelecesse e aperfeiçoasse 

continuamente as técnicas heurísticas e os instrumentos da crítica 

dc)cument;J!, parecia lima man()br,) suficiente para .l.)'Cll'antir à 

hist(íria um estatuto de cientitlcÍLladc no concerto das nu,',)s e 

triunfantes ciênci,ls sociais. Os métodos eruditos de crítica das 
(untes alimentavalll uma ilus:í() epistenw1(ígica neccss:íria a 

qualquer crt'llçl na ciel1lificidade d()s estudc)s históricus: a ilusão 

de identidade entre o discurso do histori:Jdor e o seu referente, o 

passado "real", Na Alemanlw, a célebre :lfirmaçãu de Leopold 

v(rll Rankc defIniu tucl(l um prugr,ll11ll, tornac!() cantmicu pe!(1S 
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epígollos acadêmicos na Europa e na América. Embora fosse Ull: 

gr~lnde eSlí1ist~l da escrita histórica, Rallke negl)U a pretensclo <1 pintar 

qU~ldros literúrius, atribllillc!'l-se a taret~l científ1cl de escrever a história 

"Ollno realmente aconteceu."(apud GAY, 1990, p. 70). 

Discípulos uu críticlls do histuricismo rankLl\1o, os 

historiadores modernus pr()curaram Llar a seu discurso Ulll "efeito 

de real" (Barthes), baseado numa convenção de veracidade 

tórtalecida pelo rigor da crítica erudita das tlmtes. Ignorava-se, no 

entanto, liue ,'sse "efcnu de real" e eSSd. "omvt'rH,<1o de veracidade" 

eram, em si mesmos, etCilus essencialmente retClricos e f!()iéLicos, ou 

seja, lima constnlç:ío de sentido a partir da massa perfeitamente 

G\()tica de \'L'stígius tcxtllui" do pClssaclu (documentos). 

A louca do sótão 

o imperativo da crítica ducumental visava escunjurar II 

bnclsma da iIwenç:ío imaginativa, poética e t1ccional. A erudi(;:ío 

m()derna, ali l1Ientada l'~'1 as retlu,:(-lL's metl lll, )I(~)gicas, CXL: I uiu a 

literatura l)dr~1 longe ,{os LcUllpOS ,k C:lio. Es,a vontade de \'L'rclade 

legitinlllll o discurso histórico como uma "disciplina", ou sej a, 

garantiu-lhe, nas universidades, um lugar entre as tradicionais 

ciências '\:\;1tas" e as L'l11ergenlt'S ciências lIa sociL'LbLle. A 

verda,le, disse Stirner, é pard sacerdutes, IratLl-se, é claro, de 

uma necessidade religiosa e metafísica que se inscreve numa 

muito ]()11,C:~1 duraç;'íu llo penswl1cnto ocidellt:\1. A ()h~es:;:1() da 

verdade é lima CUl1stante na ci\ili:aç;'ío ll'l (kidente desde a 

Antigüidade. Ela !oi reforçada, na modernidade, pelu iluminismo, 

pelo wllwntis\llo e pelo positivismo. A historiografia nwderna 

fundou :\ ohjctividaLk dessa \'ellbde nu rigur dos rnéwdus 

científicos adaptados anacronicamente lIas ciências da natureza. 

Essa vontade de verdade anima ainda a pr:itica dos historiadures, 
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a julgar pelo que diz François llartog, pena quem a singularidade 

cLt histórj,l resicle, justamente, na "rebção eSl'edtica que lll,mtém 

Cl1m a verdade, pois ela tem, de bto, a pretensüu de remeter a um 

passad\) que realmente existiu" (HARTOC;, 1998, p.194). 

A afirmcH,;ão dcl cientificic1ac1e da história tinha como 

cuntrapmtieb lima reCUS,l da arte em geral e ela narrativél literária 

em particular, especialmente do romé1l1Ce. No processo de sua 

disciplinarização :1Cadêmica, a história optou "pela ciência contra a 

:lrte. [ ...1P:lr:1 eLl, a nan:lti\':l é sinônim() de afenlçã() (lU de in,gcl1lliLlade 

(a crCl11iGl lllediev,11 é ingcnua)" (I L\RTOG, 1993, p. 194). L assim 
a modernidade :lssistiu ao comhate entre a hist{lloül-ciência e a 

h istóri:l-arte. Venceu, cnmo se 5é1 he, o p:utido científico da 

história. Em que consistia, basicllllente, () rHlVO pCHddigma? 

Gr05.\() modo, a hist(l\'ia científica (e não raro cientiflcista) opunha 

a vere/aele do real :lU imaf}nári() da ficçdo, ou o fato documentado à 
invenção litcr{)ria. A hi~r(lria científica deveri:l :;er fruto da razão 

que investiga, não da imagin,lc,;fío que delira. 

NllS hons manuais ele introduçã() ,t(lS estmbs históricos, o 

século 20 ger:dmente \~ represent:ldll como 111ll tempo de rC1ção 

:lU "positivismo" do século 19. li-:lt:1-se de um:l caricltlna, de 

llIn:l idéül feit:l. No entanto, h:\ que se verifkar, conflmne salienta 

H:nt\)g, a inexistênci,l de qualquer l'rohlem,1ti=él~~ã() mais 

sistcmáticl ,Ia narrati\'Cl entre \lS historiadc'res tribut:\rios dos 

Anna/cs e da Nout'clle Histoire, uma das principais correntes 

histmiográficas elo século 20. Mutatis mtltundi, O mesmo poderia 

ser dito qu,mto (lO m:Hxisl11o, com é1 notável exceçfío cle \Valter 

Benj:lmin (que, aliás, considerava o hist(lri:H[or um tipo de 

narr:ldor... ). Lucien Fehvre limitou-se a cohrir de sarcasmos () 

que cham:1V:l de hist(lirc cvénémcHlidlc, '\lcontccimf'ntal", 

idcntificaeb de modo estereotipado com o reLtro ingênllll, linear 

e superficial dos "LltOS" da histcíria política, militar e diplomática. 

Paw u marxismo, a condenação era científica e ideul()gica: o relato 
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da história tradicional não apenas expressava o ponto de vista 

Li,lS cbsses dominantes sobre l) processo histórico da 
hUlll:ll1i,Lde, como n:-w era suficientemente científica para 

analisar :lS ClmtradiçiClCS ,Ii,déticas da hist,)ri,l e a complexi,bde 

da luta de classes, que era o seu motor de combustãu. Assim, 

por mais de um século, a história narrativa foi relegada ao 

llstracismo, identificada, tanto pe!lls Annales quanto pelo 

m,nxisI1Hl, com a hist(lria elitista, empirisra L' p()lítica do sécuill 

19. 
Em suma, a hist(lria-ci2ncia afirmou-~c academiclIllcntc 

contra a hist(lria-rebto. A literatura (e, por extensüll, a narrativa) 

foi o "outro" excluído pela nova ordem do discurso histórico Ljue 

se imp{)s desde () fimll,lo século 18, e com mais (urça a partir de 

mL'ad()s dil 19. A cientillciib,le, para os histuri,1liores modernos, 

Cf,l incompatível com estatuto da hist(lI'ia como um genero(l 

narrativo. A representação dessa recusa tornou os historiadores 

inconscientclllénte cegos aus elementos retórico-po(i)éticos do 
s:lber por eles prtlprills produzi,lil. 

o retorno do que nào foi 

Num pri lVl lcante artigo publicado na AmcricLlll 1listorical 
RlTicH', l) historiadclI' D,l\'icl Harbn cOj)st,ltllll o "retonlCí lla 

literCl t li ra" na historiogr: lib contempor:'uw:l: 

l-IaviC1 um tempo em que l)S historiadores penSdvam haver 

escap:ldo ,\l) "meramente likr(]riu", um tempo em que eles 

havi,ll1l c,uhdecic\u os estudos hi"tcÍricos no s(')lido fllncbmento 
do métOc!il objcti\'o l' do ,uglllnento racion~t1. No enbnto, os 

n:Cl'lltes avanç"s ,'Ill critica litcr(]ria l' cm fil():.ofia da lingll,lgl'lll 

s"Llparam esta cllili'i,mç:l. Agora, lima ausência de cem 

anilo, a litcratur.j vulta ~lllÍstória, montan,lu seu circo de llletáLur,l 

llistl')ria & Ensin(), LOlldrina, v. 7, p. 2)- 32, llut. 2001 
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e :llegoria, interpretação e aporia, traço e signo, exigindo que (lS 

hist(lri~ld\)res aCl'itl'1ll SU~l prcsenc.;:l zombt'tt'ir:l bem nu u1r:lção• 	 daquilc) que, imisti:lll1 eles, c()nsistia slla disciplin:1 l'n\pria, 

:ll1tôn01l1:1 (' \'erdadeiramente científlcZ\ (HARLAN, 2000, p.IS). 

• 
l-brhll :Ivalia () impacto epistel1lokl,i.;iu) del re(lmO da 

liter:lt ur:1 no C:lmpo específico da história intelectual 

COllt ex! ttalista de linhagem anglo-sax(mica. 1v1,15, de mudo

• gc 1':11, () fe ntlllleno pode ser obse rV:h1\) um P( )lIC() em tOl1:1 parte. 

,c\(l nível d:l escritur:l, :1 conseqüência prátiGl desse l11ovil1lentu 

foi (l chamado "retorno da narrativ,,", detectado pelo po]ênücll

• artigo de Lawrence Stonc publicado em 1979 na prestigiusa 

revista inglcs:1 Past um/ Prc5cnt. '\os :lnos 80, a narrati\':i \,(,1tou 

com força LOlal, a CU!lleçu pela Nova Hislc')j'ia, reunida em 

• 

• torno cLt terceira geração dos Amwlc5. A incessante busca de 

!1UVOS ohjetels (o imagin()rio, o cllti,liano, a cllltma do hl'uloso, 
el() excêntrico e do I1W])struoso, (l ,lcontecitnento marginal etc.) 
demandava formas e recurStls de expressão menus técnice 15 e 

mais literários do lJue ClljueL1S pesquisas que privilegiav,11ll 

:IlLíliscs est:1tísticas em ClIllpOS 11l,\is s(llidos e tradicionais como 

,l histtlria del1logr:ífica, a hist(lria t:con(1I11ica e ,1 hist(,ria social 
lju<lntit;\tivist;\, produtoras de um saher m:1is ou menus 
m;1tem'lti=,ívc1. A Nova Hist(ll'i,l rompeu com ()s model()s c cum 

()s métodos ,LI hist()ri<l li uantiCttiV<l e, com isso, abri u espaço• 
para a narração na escrita contemp(lrAnea da hist(lria. 

Nas últimas duas décadas, o deb,tte sohre o retorno (ou 

suhre o n~(l·ret()rn(l) 	 da narrativa à histc')J'ia tem ocupado• 	 hislorimloles, m()snÚ)s e telÍricus c\,1 Iiteralllnl de diferentes 

correntes de pClls'lmento. Esse deb,tte originou-se, em P,lHC, 

do polêmico ;lrtigo de Stnne. M;lS, segundo Hartog, () que' StO!1C 

,lcrecr,w<I Lumo o "re(urno cb Il;\rr,ltiv:t" 1);1 hi,t( 'riografia 

contemporânea n:í(l 5e trata\'a de um retorno propriamente dito. 
U termo narraçLl() n:10 era sell:10 uma ",lhreviaçG() c(,moda" que• 
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permitia "descrever um fenômeno de tumada de distJllcia com 

relação Ú~ clikrentes ('lImas de\ história científica até então 

predominantes"(l1AI{n)(~, 199b, p. 194). Além dissu, núu se 

tratou exatamente de um retorno, pois, de fato, a narração 

nunca (ora r()tahlll~nre expulsa do velho clsarãu da histc)ria. 

Por mais de um séculu, ela ocupou ali um lugar humilde: às 

vezes nu porão, junto com a vovozinha ingênua, a crônica; às 

vezes presa juntll com a louca delirante, a poesia, no sótão. 

Romance do tempo passado 

Pnr lHltrl) lado, lllll10 observou ]acques n.cll1ciere. ,\ illade 

da ciência (a modernidade) {oi também a idade lb literatura, 

aquela em que ela "se nomeia como tal [ ... ]" (RANClÊRE, 1994, 
p. 16). Curn eleito, du !'l1l1tO de \'istil da hist"ll'ia da literatura, 

II século 19 l~)i a ida,k de ouro do wmance realista. O realismo 

litecíriu funda-se numa estética da imitação c1,) real (mímeses) 

que tornou (Clntmico () ideal de rcpresenta~'ão tidellign<l da 
realidade: a íillguagem rL' t1etia fie llllL'll te a "rcali,bde", « ,!llO uma 

cópia uu um duplo clela, feito Ulll espelho. Ora, entre a história­

ciência l' a literatura realista ohserva-se, (( Ix)sterinrÍ, uma série 

de afinid,lde:; detivas. i\ estética rc,llista, com slIa prerens80 de 

"espelh:lr a re,tlidade", casava-se perfeitamente com () discurso 

epistenwJógico ctc Ranke: !'mostrar como realmente aconteceu". 

As~im, a histurÍogratl:\ Illuclerna, !.:mhora excluindo a ll:mativa 

literária com() () "outm" da ciência, :ldotou () pclradigm,! re,.lista 

de representação do passado, grandemente tribut:'Írio do realislllo 

Iiter:'Íri,) lllodernu. 

rois hc'In. A lll!1\".:nção litercíria realista -"com sua fé 
de sapateiro numa realidade objetiva que seria singelamente captada 

na 1ll1gu,lgem Pllr um sujeitll-narrador ,ltento e furte, em franca 
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afinidade com as coisas", como diz J~lir Ferreifé1 dos Santos 

(Ili amplamente questionada pelei literatura jllís-modelllCl de 

ficção (SANn )S, 1995, p, 59), A flcç~o pós-nwderna radicalizuu 

a crítica 11lodernist;1 da ling\lagem, fazendo a lingu:lgem voltar­

se cuntr;l si rr(lpri;l num:l atitude metacríticl, Trata-se de uma 

)Tl['ul!icÇclO, ou seja, de uma liter;ltura que reí1cte criticlmente 

sohre ,IS pr(lprias umvençCíes retóricas d,! literatura, sua "ilusão 

verossímil" e seu "efeito de real". A metaf1cçf1o realiza, nas 

I'Líticas di,cursivas ficcionais, () mesmo trahalho crítico de 

<1e" cuns tr llÇ:l il q lle :1 me ta bis l(lri a re:lI i =:1 nas l'r:1 t ic as 

d isc llrsi \';1S hist( lrÍl 19r<Íf'icas, 

Do ponto de vista da liter;ltura e Ih teuria literária 

c\lntempor;llleas, o lamentável n:IO é a hist()j'i:l ser um gC'llero ou 

um tipo de ficçfto; mas é o ser ela, com freqüência, uma ttcçflo 

ingênua, um relato que se presta a rec\lperar "a verdade" do que 

"r,:alment e :1LOntecell", : Ipesar lla recusa de li m "posi ri\'ismo" 

cariclto. 'trata-se nf1(l ,lpenas de uma crítica epistemológica, mas 

éticl e política. () discurso hist(lrico científico buscou, por baixo 

l1:1 toga de um saber obietivo e/(lU neutro, eSClIllote:n suas 

CII:lcterÍsricIS discursi\'as e represent:lciunais. Emhilra os 

historÍ;ld(lreS definitivamente não aparentem isso, o s:lher 

histórico é inseparável de um l'oder muito grande, em tornu d(l 

ljll:rl se lut:l: il poder de di:cr "a" Verdade sobre (' l~,lssad() humano. 

A hist(ll'ia, represent:H,)o im<lginati \'(1 e imaginária do passado, 

discurso vigiado e umtrohdo pelas instituições do saber-p(lder, 

rec:dcoll (lS :I:ipectos rel(lrico-~'ll(i)éticos de uma pr:'!tiC:l que, 

queiram ('li 11,-\0 os scus artífices, é essenci:dmente política (e 

não no sentido l1:1 "ideologia", pois, de fato, não existe nem nunca 

existiu ideologia), Esse recalque c()ntribuiu nf10 só para a 

indigênci:l estética qll:1I1lo p:ml :1 ingenuid:l'lc episternul(lgica 

da historiugratia, além de determinar suas relaç(le:; c()m uutros 

saberes e poderes modernos. 
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Repensar as relações 

o~ críticos dc] hist(",ria-narrativCl (()!1struÍram UlllCl 

dualidalk irredutÍ\'t:l (e insustentúvel) l'ntre investigu,;,lo 

exlJlicativa dos processos históricus e exposição descritiva dos 

acontecimentos passados. Quando n50, a historiografia moderna 

separou muito tranqüilamente dois "!ll()mentos" do processo de 

con[lecill]l'nto: () !110IllCIHo da "descoberr:\" e () da "exposiçilu", 
suh'lr,\incmdo a segundi) i11'rimeira. Os hi~t()rÍ<l,l()res "cientÍÍIL't)s" 

idcnlilicllill11 ,1 história narrativa como Ullla mcra descriçC1U Ltc 

"LltoS", tum,mdu como preSSUp(lsto ,) idéia (descabida) de que o 

produto de lIm,1 história explicativ,) prescinda de recursos 

retórico -li teriÍrios para ,) comti tuiç:1o de seus efeitos de verdilde, 

Orei, sej,lum historiador "jiIC!Lla!", seja um historiador "cienrítluí" 

ou acadêmico, () produhl de seu trabalhu apresenta-se sempre 

sob a forma de um texto. E todo texto é o efeito de uma prútica: a 

prática de e~crever. () historiador é um escritor, ou Ulll escrevente. 

Se não escreve, n<10 serú reconhecido como tal pela ordem do 
dis,urs() histúrico. Desdl' Henídotu, ;1 hist,",ria é um ef,~Ít() 

(hisll'lrÍLl " evidentcl1lCnk) ,kssa práticl sui gclLcris, a escrituLl, 

essa im'ent;ão de lima civili:ação grafollígica e grafrocrata. 

Irradiand() a luz da verdade científica, o grande holofote 

da racionalidade tUrt10U os historiadores cegos ao car,lter retórico 

de SUil pn'lpria pr,ltiGl, irnl'edindo-os de rL'Lunhecer que aquil() il 

q\le cham:ll1lOs () saber hist(lrico é o pmdutll histórico de UI11<l 

prcítica ,liscursiva que se m:ltcrializa sob i\ Ilnm,l de um texr,), ,k 
uma narrativa. É preciso reconhecer que, como diz Benedito 

Nunes, "O Glráter de ciência, conquistado pelo conhecimento 

histórico, ll:1U suprime a base narrativa, que mantém o seu nexo 

C(lm () filciollal" (NUi\l~:-;, 1988, p. 12), Pclr outro lado, tlldo 

leva ,I crn que esse nexu seja reforçado e redefinido no contcxlU 

de crisc dus modelos explicativos da ciência. Há que se repensar 

IlistlÍria & Ensinu, LIHlctrina, v, 7, p, 23-3:2, UllL 2001 
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as relaçfles entre histl)]'ia e literaturé) no (l1\ltcxtO de crise déj 

sllciclLlde disciplinar e lia LE:10 que lhe é innente. A 
cielltificização l1:1 hist(Jria dcmandou a Sl1 hurdinaç;io d,1 prática 

IlisturiugrMicI ,) uma determinalla disl;ijJlilld, qucr dizer, uma 

série de norm<1S cstratégicas de controle do discurso sl)bre () 

pass,lc!o, A exclusiío <nnbígll,j da literatura {lli um llos 

imperativos LJue 1',1SSOll a fazer parte do metier de) historiad(lr, 

S(l!> () lllh,lr paulípticl 1 dos poderes ljue zelav,nn pela 

racionalilhde da disciplina, 

Tudo indica ,) crise lless,1 ordem c' o ,1t,;lrecimcnto lente) 

de outras formas de cont role daquilo que os homens bzem, falam, 
l'ens,11I1 e escrevem. O di:íl(lgo Cllm a literatura e c\lIn a tellria 

liter:lria faz ver ljue talvez a velha histórÍ<l não passe, afinal, de 

lima ficção 1,em ((lU m;tI) documentada. Nietz:iche, maisI 
wdicalmente, disse que a hist(Jria talvez não sej,j mais que um 

\,recollceitc) (lcidellt,d, Quc Ítnl,urta, contallto quc no rq~<lço 

dessa tlcç:io ou desse prcconcei lo pos~am(ls vi ver c resIstir contra 

,1" potências que \lllS querem fr~lC()S e tristes! 
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